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Pop (*(Amun»cdflo do Sr* Albino Poti?tra Lcip<s illôirádo do Exordio o i ûob sp dĉpCD Íst|<riefit¡oo¡iQoo noix s p o  d a ircbodofift do Norio do TnM^ovMooio») m ib o ou ha tcapoo liáviani ̂ paroruto <̂ra JaiiniPo ducato ooao aa Qoinu da Bibnira> ao 8f. Candido do Prua Saiopaio o Uollô mnaa roiaaa ro* xaiM á ifiM  do paludo* Ao opomo tpopo o oiorflisaicno abbade do MitâaiâoSr. Dt* Podro A. F̂rroirO) prrrvv¡a*nc la)ol>ore a lurtHpar* roo o IWlo* O aoam vía ou ooiidado cm alfwiA jontapA da capital* Tendôoodihjidopop̂afiaaoSr* Candido do Priaao podirdbo ifi/brma» fBcr, óatoTM̂roftdal|o alo dú oc dijgoarvapî adcrw iamcdiauopolC)Aaa lovoa a eeaaAabilidado a poandar̂iaa paraipvct aa toinao, r̂onvíio qao Tcpotio po cartaa sococasvao.Km viHthlo d'iMo porli par̂ o Xoric* Xa ̂ a IC de Uar̂O) pdoa du6 horaa da iardâ doppia co do oouboio na oatâXodo PoâTuâ oodc lioba a bontà de s^s racat̂do pelo Sr* Candido do Friaâ qua aa ao» jiotaaa jnaiaaoonto aom ooui paronimo o Sr* Joaquiio do SoiiíU Piolo Borrooo o Cadoa HocbadO) c cwn o Sr* toooaic Albico Pereira Lopâ aoo <|napo (̂H»o oo ofgrofoii a 8r* Dr* Umoì*I dn Coau Rocha*P'oi era do boa coopanbia qso aieitoi aa raicao rofbaoae) dojMO do codeo havprraoo oubido uina ¡nfrcfar ]aclctn̂) oilcacla ool>re o Taâ o vcaiida (lo Aoraa «Itpbikô qoa noni aeoo porAirooa nos r̂gaJavao*A qcicia da Ribera fica ao ienao de TVaOiarkâ dloiaato alftrô kiiouoiroa d'eata jrovaafioe î  Poaeolbo da Camaeda dp Aodlaa* Aa rasM callo aama arenala) a eapaltdre da rioTeâ am larreDQ aeUatoao, con um )r<Uanko]inoboruortada oontashaa ao a<JU) aaparadM0 eâ dan aatraa por valka fasdoâ oook po forai ecccedo ^crtau>onnoa*
V*:<r>.



H 4 O  AftcsBûLOOO PonruQDfia

AediTA O ^AMÎro d t a  friser u s  caIçû do <Jiv»| 4fQc v^itjQnt4> d »  de 4joiatA) e ec1>oi um |x^(ev» do ttosekO) <te c« rU  rx* O u io  tv>e$o$ ebIoici$) qiiAT̂ do dc^M ^m o A lfe o  }iMkW(^QUf im ^ n e n i que* ^|lo iK^doeroA ce^'oeHidcA ôe ^orAA*tedoS) osto UAlfâtliedor irvià(;iboo o  loeeoo^ d e ed e ^ r a  d « *  ouneber mdo» m  eA]H?rejiÿ4 do doecobrîr o  rab kiU iM ^o  b iro r . O o n  o p fW fu im o o to  do t̂aW1h> roaiioiiOA portm a  Dt*wco*

n »  I 4» ̂  I A* \
T< ^ lü 9  6 r« Cundido do FrÍAO ii¿^  dg £rw*Ŵ  q o í Jok 

procodor i  oxoA T A jb oom o  feidado^ do quo d » o b 1̂ ^ 
00 o  r U o  do deoA eaJáo )ooÍ9 oe loori^  fo rr^ ^  do moMoo^ i  profen* 
dvtUdc do y e e  IX  palttoe> seiae qoe c*oi)imuoÍ<^vajfi uniAo^an a  oh r̂ i* 
H a  tOíUa a$ prubeidliduloo do quo ( rin npiai a  ooiao u Jaa «pperofam 
maja. A  pouea dieiAficiA a p p a m w  u tt  corroitor Aisdo, qeo Taaia pen e 
d e rerania oooelw ^Jo^ e ^ a o  do Nao<*oxMo paio ollo^ab"* o u  
homofo i  voo^ulo. A $  paoodN do lodae ootae coAelmc^Soa eXo foiieed» 
et^Ufio^ roobo qoo ebaoda ao  IocaI ;  e n  e l^ u e  ^ S oa d'olUe A O (eio ^  
ooetifioa do ípc^vxlvo.

A  eale u c lb o r  ooneorouU i^to por e &  d o l  ladoo H u oiro a  o uo(^) 
e  p o r <ni(ro & e  (noto; a  oepoeaorA do o ita  dea |»«rodr9 é  do 0*^9>3 * 
D 'o lla  | i á w ^  paxA o  coAii^yA p o r ejfi m t o  do p on o. E eta  e  |Krfi<o 
anoftor qae aquella. Cboaiarol eaJa A  i  e  aala B  i
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0  polv<*hrarico, «pa« w c4r< «  »&a: b r u i 'a ,•sg|-f«M irs, rcnB*ll»ft » a a iire lU ; u  UMtUat MmsietUt om pn)eeau3
J

Fi^ <» eeièlN 4á Hk A

yi

cybo» (W |> ^ ^ ) COBO FOCC^t tTÚ («TáJ fi06 QlOFák«0» luH>FOBUeCNF,Ná  oolá A  1 JMT(0 do BOW vO <)Í0 OFté CO\ bOB FO^odo i  t  látOfol«

!



m o Á K n O h O O O

u  vft, lüdlunr ú<̂  w k t é ^ é c r if^ ^  « des Heserihei do a  %  rcpM ^ntA um <>>iQQfH*to; «$ lV rv>|ffos(̂ ei&n) eo\ nisler r^oda dtiítf porf^*e^ Ad <n*Qito é (]Ud ^oaTdM  w r o r a  d ^ o b a  fig u ^  unís c^ o ifl» ^ ) r ^ M  e<sAi«^d eeetres omadcod) i m  lu d a pedo avoriKtftOr* X a  B  <> ^ea n siA  do ZDoadeo que a  rcrco(d e ffm e  sae^oUMUQM vooi o  siesake da a ib  A .

I^ >Ad paredea das sahd cm ni roves^idaa de ea(a^iie pieiado 
i  Km^lfMo^a do (imbea^ s^^ntoria am aakU d r ca&aa romaosa do A lgarre e 4« Trota de Se^abal.PerocH^a^ko da e Ar* CarKlUe de Friaa eeceoirou n u iMolye«oe^ po4a )eaier j^arto Tra(frirBiadoo: e tiro  cUce t || |>or o&raplo>

 ̂ A  (raT sn J'aetM 9«a < p c w  e aaá 4  « ¿  fefi«i M iu  K g a v k  f T ^ U i  r|M a Br* n r. Va^eel da CMia Heeke Ite e da a a  aarar.



o  AkcuKO looo P otrcoir¿» 197
c«p)i(it8 ou b iM  ^ file te  de ooluvuw  de |iedr«(r»d. d ? fT u d f » TMÜbae de térro ibqoey M « i roddee)  ̂ ( e lw  de d ^ ia , «I* (xjitf c o a  onuuoe ¡ ; m o 9 m  do Tosllheo ^rio looho ¿cksde e n  e^io^Seo orcbaiea» do B d ra ; fxdcAi iOBt cN?rt4> feilio do cif>ito]> ^oaeoon eroa w h  ronico (ooco eornlpido booia daa facee ivid* 5)¡ lijoloo froaeoj) una da íónna qaadrada^ oeirr^ pee^angeUT, do6 qoe coeiuomn aorof? ace *jyeeese6w , <iuo ^aeai ooaee ace ediiM ce roreMO»do een e lap o rtM cU  oo ooneV ^o; n o fiicr< ^  ^«9«daa r  al*gui>6 de iM&mfO) re^ao a  c o m  acio al; p<Ma de ta n o  (peedera^

i’ e*̂

n« pta.1
Btdace> do leer) »«m m an ea) pordre^ nera loMfca; u n  coeM co ioof^í* 
eülaa} do Imxcc ocra omatoO) do quo d e a  aqoÌ aci deaaQlu> ob)  UxQOfihc 
aaiu ral 8 1; anì^oe peda$oe d o  vaaílhítí paqeeaaa e  ddoa, do tarro  
f m a e ìr o ;  alfuoa f<daciio$ do raaoe do barro n a ia  dno^ c o n  cnm^ 
u a o ia ;2 o  {vid* C« ocn in a  seb o  aaiucal); | je d a ^  do diam ado iarr^  fo«9 poquenaa < w ^  M nuérió$) (eid. 6^* ò n  uu> poqM io 
oàloiro d e podra; a ia  caacliado d e pedrn |hJhU ; d o ta  reoodae Tomaoaa 
d e broAM d e pcqaerìc mecíalo^ acia  d e acculo iV) ouira  quo aínda o lo  
pudo eaaaiioar« porqae e  8 r* F r i ia  a  tlah a  eo p rto iad o ; em  pequem  
oal>M cLaio do oaao e  farades pedona Icr Tetto {tarto d e u u  laarre«



m o À É O à i^ lO Q O  POSTtrOUté
n u tto  (rid . f i f . 7  ̂ m  uca^lu> ndMtr&l); r^ mdo dd fdrro d W oo^S oo parec^f) d% a s fl^ o r^ ; s oM U c  M ijo  iodioàdo na i i f .  0 {d )0 € M S^ ; 0^>t6d X  C^^286)> p a i^  do Q o s p s  (vhL  B 4 ;. Todos os ol^oc^os ds |»odrA s io  do gto- D)ks qiec t lo  «iioio  &a locondado^ m a  ^oo |>odÌi (or ^iodo do Tra- Iborìi) ondo jA  h a fo ia  m b o .Qsoodo pro^efoim n a i oxraTafftco^ 4 provasol qoo so alirrssm  OS aoséoo coaltooiTQiaioo A  c^rta d^cou io k r a w o u  asta^to rooaiia> 0 OQtlo 00 lab o ri oo f ia  üoio lìraplos oiUa f^qoiaU»)) cravo suo pareco^ oa o m  poTotflo . K o ontaaio ooiaroi qvo por loda a  <|oÌfìta appaiooaai m s iU i ^ijdoi^ o podría opparoFhodai*£ t t  todo 0 caiO) 0 do^o j i  oc pddo oñinsor é quo dono d'ooia ooiA(lo ora Ìumoooi neo o Jo  (M O y r^OrO oo r i  do rooiaieo qeo vcatia o  fh lo  d ai lalaa^ o daa |datsroi qaa omazi>ooiaTani aa parodoi> o  om corta o iilid a  oo t6 tambom dio rtnoo d a ctra o ica  t ifS U ic , qua r̂ Ao

a?
•« BS«ru M  BM «i de uta |-J(tv U o , « iJeea die»« m  dna re»UM da» cclao ee» qoc aTormaseeratu està <W ortaved vivtedA . 0  ean r(«r acri* <‘»le da eata^lB raaalia da exU ieecìa da* s d e  o  do g n u d e  vaeDIteiee. S m m  l««el ee cnlUva««, ren o  hqjc, j i  M naoicoie e viobo, porque, como die e poeta, fieeeAtw n tw i eoÍU4¡ e  b e n  proprie or» o  locai para lew . A o m cea» tropo qoe abì ee preperuvam feriolias para o  errvipeda ro eu , e q sc se TÚ das maiae, le«Ìao-8« talves peiuMS e  ( ìa v a n ^  IXs, eono se pdde dedosir de exisirai ia d o a ^ « « im  o do w i ÍcÍÜm .  D a  &clo Bs aotifù d ed e havia teare« e n  quasi icdas as «asse, o qu« esplica qoe oas rvìeas arebakaa se cacoatran peae« de b arn  « a  lamanbe abuodaa' r ia ; iato suroedia o lo  ed ba rpecba rstuaiu, o a s b v io o  j i  ras piC' roAsuae: bd  oasire litaitase de Pragaopa, |i«r ezen p le , (sdI «  arbsdo oumoreeoe peeoe. £  peses eepidhaoMe aoe roosaos ee «ncotitraai Bse ostafSrs pre bJetoricaa de ootroe paieoe, e ra n d o  o qoe obecrreì Boe MBSoae da« »ca¡0ee lacueiree da S ú p a , eas aatifuidadee do Troia ««n*
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6<^rvédá$ dum muMii ¿ é  lkribn> 6ic* 0% r o n u ^  á»>T4inte  A M fb  c<oo beje^  T tt  ijUAJÍ M I CAdt CAtt u n a  isa^'biaa dac<«1ara) aw m
M  á A tijt t id jd e  a tM C M ir a v A o m  l e v .  Pev« a$ jka  b a  a b d t  «at P e r lu (B Í  
o ikU  aa i m d c i m  a b a e c lw . £  i l l a  ao$ Seau tó  a  ir« 0 ¡c fe  f i o
m a  M t m  M f iv u a :  & a M m  ^ua o s i  t a h a  b c A jU » lo  d a  H a rta  d e  Pa^  
l a f i l  aa a M Q  to a  u ^ re i p t M  da  m ad a ir t  qaa  l o i t a n  aa paaaa d a b a iro  
r<aaaati»; no  H iie e n  E ih fta to g ka  la a i^  au  u n .  Oa |jroprú>a j âaoe 
nMAOJ d a  b a rra  aa cacho « K 4 t itn K la  a inda  b^ya am  toaraa; uvaa m i ó  
qiee i m  é dov ído  ae a c w s  a dI o i  c M iia u íd a d a  d a  c rA d i( lo . O u  peooa 
j^vMmidaOe da  pnu i  ^gua a lo  m u  d d v id a  trm UcioM<%  to u io  a ta  oa 
<^Maaolraa nxodamoa, <|ca in i( a io  oa MCig<a*Pera eo dalarm iDV a d iü t a  que aeoeodo a  rU U  ronaoe de Tra- lliaria |H)dao ajuileraecroodáa. UroadVIUa riooa que era do eeccio rr* A  iioeen ¡roeipnafio^ ovm adO ) deaoia d^o»4aa roatoe  ̂ o  paaeado lü B ^qcu^ f o i M  apperacer denoic doe olboa) roaio nuoe raaera opcica, am  pequooo qoadio dn vida aBtÍ|(a! OAia casa do campo eia^a»* tc u M ie  ooi»a(rvda> <*on aua roliioeaca^ com aaee paerMéato «aran- totB eotir aperadores provMoa da ccranioa do pra^O) vioda de eeu laa?) seca ctoiolioa; e s  Tolta^ deede o  rio acd o alio  da quiaiay u n a  chauna da w ia w e  a  t r ^ l W ;  o doaueae a r e lia r  iodo aqte^li^ surgnaaco. Mae n ln  perauueo oe fastos por era achadoe ir n uito  longe arate reooastruc^lo ibeorica> |Mcnc n ía  ea cair na donunoA  hnportaacU daa roioia ronajiae da lú h u ra ee lá  aisló : qne  ̂por u n  lado alias eaialtelacon um  alo eAire as sala^dea ro o a u s  qoa j i  se <uekeiiiui^ d 'a q u ^  lado do DoerO) a o  PanoiaO) ABjd e )[oaaotro; r  que par antro ta ró la s can o  oaploudar da eivÍÜaa{lo rosaaa aúna praviaeuc ando e:e v  praoeato o  qua ee c e s  aacM irado rooaua i  da carooccrgaralsaaia herbare* C o c í afiailoae corta do D octo i  aMO) qee s e  lenbra^ o sefcndo moasiao apparrr^doy eendo o pricaairo o  dr VisalUpr oada d a  admira qua os kocrw a^ atlecta a  luMoriedade das ihorsíse da deoe Borroaai«^ a a  ríaiobao9a da BracArc, a quo Ausoniocb asÉ  ¿4Pé$> « rica í. H a epacba romaaa^ 00  sea eapl^udoT) oKorta aSrracc I  ^oQlrmple^lo do obsam d or macos brilho ijoe o a <|uâ  ai^ire oiicras vircasstauciaa^ as m sjubata ao cvsicaer da reUple^ l^¿s o  cclco da domsoa iodj(aoaai de appcibdos barbaroO) m setav^M  abi acé larda n n  (raocla iotonsideda* Hada ha jx ir ora ao H one ^jcu ea aqo¡>ara> por oxoiP|dO) M  productos d a d r i lia a ^  romafia do A b arro . *A ^ette ob  a sio flo  foneaae d a m > d ra fi6m a cjn  pequoBO uesia rodeas.
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A  nMA 4 oslM  ro iiu s <U tw .oM  k m b rv  a  j-SIa ,  t«nb«mrom aBi, rt« ÍSaasig. m  }>é ¿e  T rév «»«  o« AJIaraubd j ahí ap|uir«cerciD i ^ W e i e  ca&ne, o o u  sM saico, qoe acCuaJocDi« catá bui^o k m  n « - rian lad o  Bom edificio proprio, oado os ro rasle ii«»»«  eeiudiosoe poíom 

•r hcilm eni« sdmÍrii4o, coreo te  fs i a n  10  4* 8ai«BÍ>ra de IfiíK i, aonprBodo 1¿ por aaaa ocoAstfle ore folheejalio co n  as vistas ¿'alta, Ío* H to klo  D it  rómitche ViUa und  dar ¡ í u a ü M ^  ru  .V e s iu ;, 18Í6 , o qual d i  («<Im  s s  Íodaa$5e« hisierin u iadíspobaa-esa. N a a p o c^  ro n a o s abmvlBvam as tB Je i. Coahecetno'Ias, «aire o<i«. quer palo ooo- n aslico  » « d e n » ,— poÍ9 ba siuícaa poroapk« qua so ebarean « « a » , a qua Bunoa o ftiraio bo  ae«udo polJiko aotuaJ, mas qua so citareare as^in por reren sido o v r ’ora « quDKas*,  fitaado e nome Socoescianie na irA diçlù; quar polas ilocoiiwa^oa »adÍo«aea, coaacrradoa nos arrhiree^ quer dÍro<'iaaiao<c. patas roinaa qga aínda asisiem . I'ill«  Beia\*el ata, por evesnplo, em Portugal, a  daa arradoraeda L a m a , o  a  des arredorea de Tborear, a  qee le  ch ao » coretaoreinante e ouïraíguaimootc co o  moearooa. A s  villas romaaas oorraepondnn agora na algsifiot^io M  csétet da ExirerBadura, as krdodc« do Alem tq|o, e  as ftM atM  de lodo o  país.Qeaae as easSee pelas quaaa a  eataçig rBmaaa da R iU ita  ac arruiooo dIo  6 ía<il dJsA^ias. O s  veeiifpos qee se eac^ntrarara de recH'jMlio per- imitssn aiiriboir o  b oto  a  e«ie; roas soria elle M Seal, ou eeirtria  aqu  acçXo v io ie e u , por rKooplo, a  dos Barbaros, b o  secuto v ?  SSo prokk- ñ a s  re ja  soladlo fica iasoln vd , peto noooa por ora.NSo se sabe da asistencia da outra a ta b lo  archaioa noa arradom  do TralIiAnx, O  oaobado da padre qua appareceu B aa ruinas da U¡> k ír e , a qua abi ascsva, ou oaaualncota, coas» lautas vasas suco«<lo, oa |->r lar sido eoaiiderado esraaukat au e e r o a ^ , Ía(o ó , «podra de n ie r ,  dea RonanosT oSo |>odaria servir a¿ p v  tú do prava «la qua e icr- B>o de Tralharis £« pavoade nos taupos praliistorkos; mas es ek ív« ouiro, eneoatrwlo peno da ¡«vosTto aoiual, a  lados os aMaltas cocí q n a s fnllei res neiSdraraa o  ap)>aratúnao(o da muiios outroe. N io  ha
'  Bata eidade c h a ñ a n  7W <rm  sile sia , a TW m  csi frtaeda. Ce«o e m s m  Isliaa i  T r a v a r l  aa a««laAU'r^ « T r s v c r o i  m  s e m u ir a .e lia M  Iba 7Vs> aie«eapam «nb>peraaep(vaisaaaarfaeasaa qeeae M guee«» Mtrc« at«oa aa»e1>isaias:paret,i r « ^ s «  Is u V e ié — T a ia a ; n ^ ,  a a ls k T b e b a e — T b e b a s ; J U t i ri ,  e a  )al. A t h e e s e ^ A l b a a a i .  le d iie te e w te  sataral qse 

1  pela asares re>dTe qae davenss dStar Pempcier, o a la  sisleda a gsate: da h t u  a *  IsUa » ao*e < P e ia p e t l— P « a p c l « a  (ef. S S M u  Asadas def k i U ^  (■‘rW ese, val. e psg. 889, m u  8».
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poi« «jútfula lio «I«« i^uoÜM  («rrÍM rne tireram lisU l»¿«rM  « ri <v»rhas A n lrrio m  i  dua R o o m oc». Percorr«-«a a«áai^ d u r u i«  m u poneos » •  eolos, a  bisioria He Tralhans.
Depwe Ha n tiih a Tisrta 6e ruinas, o  P r , CanHide «le F ñ a s levoo* B e , eom os outros c«tD|MU)lieinM, para a  s u  oaaa solariega He IVa* Iban«, 0B«le p cn m iei, b liJgaiiicote afasalhAHo e frau d o , ai4 qne m  dio 17 tortier oeira «e* a  lo n a r o eonVaM , «leisaodo c e o  baeUste« saudades aqucljea setíoe.
Para o  aanóco qua o S r . Candido da Ptías Sampato a Ifatlo  araba de preatar á  tioeaa artU ologia lodos os alodios sSo poueo». S . Er.%  eOD «m a dadiea^do qsa oSo i  aaiU  ru lg ar, ü «  sd salveu Ha d o a tn i^  asía colavo) deeoomito d a civiÜBa^io dos noasas toaiore«, m aa, o  que i a a is , pteddkspoei^Xo do Enado o larraaocom aa roina«, offsrKai»do*a, em efiieio d a 27 de llardo «lo 1900, as Oooselbo doe UoDomoBMe Na- esoDaas, para osle lom ar ceaia d’c lk t defeaJbdo, o  poder, qucreitiks eoniioiiar a  eaidorafAo setefUiBoa da asia^fio rem ana. A  fon da no Ala­sen EikneUi|!ica Hear es(a «kedo j i  rapraeamada, auctohsou-me «  S r . Candido de Frtaa a  icaacr para c i  signos dos ol^crCes «rncontiades, pelo qae m ais uo m  res m e eeofeaso g n io .
O u id  quo o Qoveros, como i  de esperar, conceda a  devída atieo^So ao geoeroeo elTeredoietile que Ibe fot fd to : eoneedcodoct, e em n lo iri l« 'a  o jifogreeso doa esiodee bisloriees «  dará om esem plo q«e podcrli aerrir de ioceaiiv« a aclos seinelhaoCee, praücados posterionoeoiv per eaioM  iadívidiMS que eesirarein oo oaso do S r . Candide de F rías. E n  ickU«s  es países círtlisados se celda das censas do passado, das ntiaas, doe moBomeotoe, perriiie lude IsCo e« «oosidera co ao  deouraeoio b u ie, rico, o cono dom coio educativo ; i  assia  que ae proprio iotsrior da «ñdsde ds París se adeairam, |>cla ssCÍb b  cía que bI o  lid as, as Ihom us rooonas de (^ o sy , a a  arena, is a b e n  rom ana, de ao p ¿ «la roa de AI«tngo. E o  Portogsl icD -sc perdido muiias coasas, e eaniíouao) a  perdsf'Se todos oS d ías,— do qoe su polleria Íofr(iso)Sal« ib n u r  aqoi !s r g i IJsia^ a u s  aioda A tempo de aalvar impercaat«« doeuBcotos arcbcologk«- liuioricos. AcudaooS'lhes. pois, «tu questo isso se lom a sarquiv«.'l.I js b o a , Í 7  de Mar^e do IW O . J  L  M  V



sos o  AkCHKOLoeo i^ m u Q u iU
ii A  A r o h e o lo ^ ia  n A  F l^ « ir &  d a  F o zK  !(«rw efitraaa;« n« H iM aSac^So PH rapiusTORU b  M tO ToaaToau;l  iaaicl<A4l« de pt^dr» p n iv fiia iiu  da* A lbadw ;1 pe<|ueri)fao nechade de p«drA pelida, pr»v«runie de CV«Mo (Ta* earede);I  nucltado de pedra polida, 3  lanúiuá de n le x  a 2 ieeeae um beni de nlax> proreuiMWe de Mente Qordo (Albadas).

t  isaoltados de pedra» pelidos; 1 nuoCee de o ^ e u l de rocba; 1 Sera de sj|?s; 1 ínetnunefite de pedra p«l¡da< de ueo indetennieedo; eeriee {ra|me*vt«s recaaieoc, e alguna «aeoe bucuanoe: preveoÍi.>Dle tudo do dolmen da M « u , frogoeeia do O aül fOauCasliede).1 coHoiro de barro; 1  « a t e  de v»dn> e  parte da en tra; 1 da barro que parece tor atdo ooaaoiro; alguae f r a s e e  toe da objestoe da broeee; parte de ii d  dardo do meemo m etal; 1  adaga da le u ^  tambom da brenae; re«loe de um  atiSneto oit ngalba do n e ao e  reeUl, )>eca <*0100 parta de r a  a ju o l; 1  raao de barro, reataurada; partee de deeo oulret resea; I  teopa d e vaao, de barro, netaorado; pane de orna U raira, o u lo e  fragmeatoe «oraoáoo»: toda provooieate do Craato, írogoeela do Tavarede.S bc^ o  d k  aactLEOLOQia m aT O aica:0) $o¿<aec4de ?Meo-rowaM;I  bordo do raso romeoo, prooeniefiie do eaatro do toaste O U pa;
1  fibula do bronao; on¡ peoo d e tear rooujw  «em owa ín a crip ^  n o o  doa topos; 1  obave roatana iacompteta; 1 fragmesito do oacul* t o n  rantana) parto do & odo de u o  g n a d e  va$o rauafio; parta de oroa sw fa wtonitariai 2 ín g ae o to s de Cacas da Cerra, a 1 eacapnta do ineerao m etal; diTersoe Cragioentoa « r a u c o s  íodigenaa e  rotoanos: tudo pro- vaaiente d a raisfSo loeo-rosiiafta ds Pednillia ^AlliaiUs de Baixo);varios Cragmontos cenancos de Caetollo de QoifSea (Matosiabei), da «atavio iH so-reoaoads A ln re Jb o s, a das ruinaa de (SetaUal).1) £«3-#nfde d a úCode •nACsa oo» mocCa o m :1 ratabnJo do pedra, praveuo&to daa Alhadas;
1  « U tu a  de ^ r a ,  «aU ga, ^ue repreeeau S . Ko^ue: da meemapravoD Íeii^;3 cotatnetaa de barro, a n ilgas, <|uo ropreeeatais saotoa;
1  caeeco de leipa aotíga;I  grande pote da borra, ootigo;



f  1
o  A scn so b O M  p o rïC û u is m

3 pT4tM de M çe  eoUcai 4e Coimbr*«
1 boocc« 4 e loÎsK oMÎaiwil» »ntigs (C eh a b ri);
1 j u r a  ftaiige> 4a s
'i  ctiAveeu u ti|fU )  d e Clkia«.<) Ste^io 4tI  4e T rM » v u !;
i  d e o u m  de» fuoirn »  rameitM  Sorbeu» » Fteutí», «owfitnuUi» 

e a  H<«&an(« (Ekir» B»is»);I b e d U te  Iro n t«  4« Û odecu u ie, encontrado a u o  o u tra  prauD o da P e u , Porionhos (OanCMbede);rdria» atoedu aecieo»«» «  eetran^m ru» M dgn» o is«<leriu».
t .  Kipl»r«t*ei 4a  9«d«4 »de 4 reheele<<«a 4a  R saelraE a u  yociedade esprabepdeu uin irabalho 4« espknaçBe oe CVoatu, fraque«« de Tavarade deecotrrivM , enire ouirvs objectoe,u a a  pcpa m eira aiereeeante, <iae T e a  a  eer area U n jtu  4e poobal, Seiu  4e brocee, que cooserva aieda «uoa d ie  csnlbae que a  âaa»«ra ae reepeodeo cabe<Taabore a  rautna 8«cie4a4e, p«r în d icatï»  4e o o  «los se«e aodoe, «  $ r . CeeuCbare Joed L o is  PorreÎcA Fraire, pte a  4«tm berto no eilio de U o iia , fre§uewa 4 e O a lil, eenoelho de CanUabede, m  rainas 4e uni vM to dolaen o«b  veati^'ioe de galen a dufda, a  que oontieha aínda al^ uB  nebMiarie a uuicos reetoe buaune«.ï ;  aehido de grand» nsperland», que deoonela a  exiatenci» de uota MorofK)l« seolilbeca naqnelta reg ü o , «  por censequcacía a  pre* 4e populaçlw  priniiiiraB aae vitn h aa;«» .A  deetm iplo eonpieta de Bonnatesio ebeton teeasoiente o  pareclM 4e O u lil, lU r .^  S r . Antonio Ribetro S . b lig u d , qne por isao merece caleracu  elogràe.

rlnfemataeé b h lr r e d u  pela D b c e ^  4a

t. â««eee« pU aorlu  4a SeeMdaOo Arc»e«le«lea 4o n a e rira  a«om>«*ite e u  e esd o , re a liw k  « u  12 de A bril de 1399. 6h  aprsneetedo O relaiene des trabalbw reaCaados pela Sociedad« dorante o  pHnieàro anoe 4 i sua eosM K 'Îa, docnaent» letereaaiBtiseiino, qoe corre ñn*
> 8o»ee as doM pnw oru vid. O  À r A  ^err^ ir , S41.



2<H O  AACIICOI/KìO PONTVQVia
prM so. V a p ìm  WC9M opraM oUM o m  a e ^ in U s cm iiJiiuoicAt^«» qii» feraoi (idw:

Iw-Tvm aut/ PedriU \s (Albadw ), per A . do« SastM  h ix lia , 0  ae« aiK ior prM«d«ii-a de vàriw  «  T «]Ìom  explkafflee.A r«ci««u  de wfjM « morrSo, ]N>r P . Boklùer d e Crue.Anidrfae de ^ n « s U s  d s  F ifu e ira , per P«dr» fVraanile« Theod«. Sebra u ls  MiiiJBUGÌe*9Ìo  Tee o  D r . Hooha *¿ñ aa refiexSee, ei|an«l« auulet«e de d irem »  R^idea.
X k/im iiafis d o t >,aiiiga$ vÌUa$ de Bttsroot « Aedo&dor, por A . G o lii da CaTTiIKo.
U »»9(ìm pkerù de & im ,j»rew eàM «d » K o/srio cM CM <flg»pni«dg >. per P . Balcbior da Croa.A/W^ùfN'e eea/itAiee dirperao e« dùMe^o de /»ír¿a , por A . dea Sante» Rsaha, <|oo, a  jirepealte de aau irabalhot laa unia brere prs> le«^o aobre o a m p ri^  daa inda da aolìfutdada.
Dottò m euM ^rvnaiM oCe dee de ^ ^ r f ^ - VrfV .  per A .dea Santee R ecSa. T a o b e o  e seo ascio r deu aig^uas breve« av|;JÌea* fdee a«bre «  j a ^  do« dade> so» Csai)>e» aoilgos.
N o ia  aedre ttm  p roada  aoao de b a rro  a rù tm U  a e  M u te a , p e r  P . Forvaade» T b o n ie .
N ota  «obre aM odenee «eteUtee e.r'a^«Me ao  tío to a  de P -tiu o ira , por A . do« S odio« Uocita.A'eerapab /aea raw «<« de S a Jto ra  do D m l^ ro , t »  U o‘Urm 4r^' 

Vt/bo^ per A . do» Sante« Roeba.
l/m>a ¡fetido aepidcred de Zatam Ìa de la  Serena ( f f e ^ e ia ) , pola »ocia o«rro«pondanio 1>, P 'raaoK e Freoce y  L o u n o , d» Badajoz,g difTMeerweatoe fvaiaaM  da e tJfo  de p eìsr ao A lperre, por A , i l . F ^ e lr e d e . «• 8w a*Ne«ia occiflo , raaJiaada « q  10 de Ja n a ro  de tPOO, ferao  «prcMe- teda» 0 bdaa por vanea aoctoe aa oommueioa^Saa aagnint««!A  Certuniea e n  lìm o r, por Jado Ja rd o s ,— conoaiaeimo ir^ M JI* <109 iiig fa rie  diffeitalea cmaiderapSe» ao so m  D r, Santo« Kocba, quo Ib» a  cOBpam^Se do fabrico a om am eotetlo d'eeta coranica coto a  de aelvA^ais europeo da idade da pedr*.C e ra » « «  ite^m doe dlefrUb^ de A anrv e Cam bra, por l'udrò ' Feroandes Thoinia.
Um  «afte e reUeeirìa de prato  d a  tyr^ a  de S  Pedro de  ^M reor e 

O e jo jo t  popaiaree en  Bitareoi, por A . G o lts de Carvallto.
Pufoea da Or«« do OoadM do Brdo (Beiro J B a t . por Fedro IM * <d>ior da Cru».



o  A b c i s o l o o o  Po x t u o o H s o s
A iffv u  a m p ió m  « — áa a rU  m oaadttM , p er  Fi«n*cíw o Lourar».
iM U ia r io  n tofä H e«  lírtjii'i im m  C n r t ik ó i«  ífeU sa  (B eira  itíCa);—  

Jtaìnoà Ja  t ilia  ro tu n a  áe  A s fd ; —  Crraatiea romana fam i^ada doá 
tñsÍ’íAo4ífai J a  f ifa « ir a , por A .  dos S u W e  Roclift, A proposti« fes dirorsAs eow U srsp fe«, p n e c i p s lo * ^  r«fereceÍA ao  Btobüisrio BMlitbtCO.A o ( ^  da ApKBSntAflii dos ím ImJIi««, r««IÍM>u o D r . Sa o  lo» Roch« um« roefsrciiciA sobro «  e«Ustrepbs d« dd«ds do P oüijmÍm  discorrendo l«rg« e  emdiUtotoate »obre este awurito.P . Bkt^ h io b  d a  C a u ,

A  giolvA  d e  iK d r a  a a s  e sta ^ fie e  n e o lith lD a s d M  o e n e a la A  d a  F ig u e mFigura A goira no Biobiltinodo lionieB Beoliibiooi)ae «efectoaou oas vUiDltan;«« da fe s  do Uondego^ tn«s oeeu use dr<ÍA u r  Duuio (ániuife, porros 03 eceo p lires sio  raros d m U  repS«> eoiao o s lo  ao reeio do p«is, • Aid fU la a  ÍBUirwrottta n«« e«r«{Se« a«rii(bie«s quo Atd agora teo es SiphMAd» palo v«jlo do JIm dege a c'uda Atd i  Borra A lt«.A  SM  fórrn« gersi ¿  «pruAlouidafiiQne« «  roseet« era lodos os eiem - piare«. O  a fe c to , feito do podra  ̂ polido, roU^< a n  pouco dopricotd« ouQiA dsa facos «u em am bas, é  oalr«to a «loogade como um dodo ÍQ(tÍCA<lot, «preaenuado oniiiA das •»:lr«ni>d«deA o jroine eorrílieoo, • tarmitMsdo n« oulr« por u n a  pouC* aspaasA. >'aa £gs. 4 ¿  e 4 S das 
Ant/^aidaám  per*ii<ef>cs« do eottetüto J ó  F i^ a fira  ddoos o  desenbe do doaa.A s  suAS dioioesíe« taoiboio nSo diSbroni M buderarekioatc. U ados 0*,U85 0«  O*,067 DO e«aprhrteaio e  O *,02 w  largura «u e»|>eowm. E llis  iodicam que e loetruiosata a¿ era dostiosdo a  |•equaTras ir^ alh os e  e o  oateriaa poec« duras, «e contrario da goív* que Ealocto da T eíg a  eolitgiu ain A ijo w r (Algars*o) que uedia 0 * ,1 M  do ooupiv nn>nte o O^^OCS oa U ^ r a  ju e to  ao go m e', « dos « x e o p la m  n««li. Uticoe d a DioaaiArce, Fm landi« o  LU boaftia, laprceentadas no Uaeea 
J> rA ú to rk o  do» ara. da MonUlet*.

< StMjPi 6].% <0 . itf i



20C O  AacHEOLooo P o m o c í»
Kh b  s«  a s ito  o m  diaiw M to« own nuxIiftcArNM roi)B)<Í«r¿>v«laM it« itM  lialiM  g«rew< uce* i jp c  d« goívw  d i no«8* rt*giX» apre* »M ta cOQhido U B « BObv»! variw C«. É  »  goiva ¿ H p b . i||«  t ,  <)u« k D  n a  g u a a  «urvibe«« e a  u<ul& extraitú kd«.dfliae» Kqni «  ¿ « m ía , laúor do ^«o o  u a a e lto  nA tnnl, do> vldo A pottna do ar. Fnncts<'0 <3¡l, do ore eM Ofriar rooolbido no oibo do Olw««ra, fro^;iieeÍA d u  A lha<lu, o  ^uo portenco áo eoÜec^do« po< loch»4ogKw  <b SoÁod&do Arc(>oolofk* dx E^gim ri.

Eslo  prcoiooo inotruaionto ¿  onir«. per eaquoBlo, no ox¿éli*rio dM  B06W0 eoMfAoo; o  unebom t ío  leeroo n oU ra do ouire *eaelSso<o «4s eoalqner coDco^lo portogBOM oo muoou «o irti^ ^ ro .b  ftito do 6brolÍII«<s rocba qoo psrooo «olrosbo o» pote, « U m «  ineeto polido o acabado, oom a )nais laoo dotonen^Ao, do modo <̂ ue paroco aaido d u  o Sob do fabrkanto. T e a  secalo olUptteaí «  in « ^  no «o ap ríarn io  0*)0?, oa onior larp jca  0 * ,0 ¿  e oa maxiiBa oapíganmI’a  doo ^ a o a  4 ligoirastento obliquo « o  entro porpondícuUr i  liaba reédta iof^Cudioal.E > u  o b je to  M  oncoetrado Ís<^aduoaai« naa a ^ iU a  que eo explerau 
pa ra  u íabóioo d«  letHa. ¿  aan t& otoe ion ta  n a  < aa (n iiK o le  mordido, oiato o eofi perfeile oslado <lo coaeorva^do.A , iNM AaxToa B o ch a .

A s tiF B ld n d e s  d e C tfq u e r e¿«a rragnoaía de Cirquora, ora Baeoed», (e o  appareádo por t o sm , e JA  J*a « a iie  (oap o, aotignidadm de diSeromo a a te m a , Vou aquí eaeotAT a  poblioaflo de orea soné do p e u s eobro «ata Jooajidado. l^aa aalig^lal)bU de CArquen fe lU  jA  u o  ^'ellie u a ., q e e d ta M  a eea toapo. N a R ftu fa  A m A eabpM , i i , I I  »q q .. pnbijquei a reepato d’d la s are poqucao artigo. A  odroa das iowrippSra resana» 14 adiadas, vM . e C’o « ;.



o  ARCBSOLoeo ^ K rc ro ris ■ JW

In ter. ¡ 4 U ., » ,  Ó^?c^-fó80  ( « d e  por eogAoo »• !¿ e a  « «  d*

1. C o llM t te  • r f t t t u A a  p« r M a m lU eu T allad o  «  querido p r n »  Uaoo«l ye^rXo, de quem M  rallou a -O  h  8 *  « í l  » (***“ '»  a *  S'** eoU*C9*>  «irhe<Jogíoí d«U estcird ra c iu s W p 'id r tm d u  d e C irq iío re , a lfo m M jé  hojepablícadM , 
o u i r u  aiiMÍa la e d itM . E tn  le o p «  M d M  no t»  d«a q w  sXoUdw) as q«i« « Ik  Itavia Adqurid»:( D  M * V

A  M ‘ f\

\ ^ X V

AU ut» do podra 0“ ^ ’  i I*»«»*« 0*,82< altor* das kttras 0*,0C e 0 *.ü T . — ? u U í w t *  M,  / « e r . £«i*v H . <«“ '*« “  P * ' Up«p qu# *  pedra s a ti « s  QunBirfaB).— 8 « ^  ©matos la ta raas.— l ia  I  * lialia n io  Ita prepnafaaaCa S» otas dopioa*^ que te n  napecto «le i  ioperÍQ to. Farece realaiM t« 8  ínverCide, b c io  que riada tcrio setraalto. ©f. <I o© |  6 d '« *»  eHigo. N a 3.‘  Tiabi» ha * p « 9  do M  oroa «leprasaSo qoe C rir a  “ »o porto; mas r%> m  cuide que ae lettraa d'eet» linba 8«ó*m A S N i o  q w  ahí o «k  reaboooto 6 A H * A . —  A  pcJra aa eequbi* »ofenor d a « q o ertU  e e li gu au  e  quebrada, A  3 .’  lin ba  oSe e ati »apanuia d» d .* per tr«;«.?)



á f» O  ABCaiBMX«0 l'OKTQOuSs
A liir »  d* p «d n  b r ^ r a  ( o a ú u ) ;  altura dsa bftraa»7 a  0 * ^ ,  — Publicada por oibn in f t » , A r t i ., ir , 114 ; reproitusida no C n p . Jiu e r . Ló l ,  n , &G76. X oe lados 4a bpída v«aei-aa ona ornato« quo ton  pouco reab «u neoos «ata fdniM :

O  I  da 1.* Helia t«m ubi p«^a«ao lateral, t^rtattentoronuilo, |N)ÍB a io  ha ddrida que i  U t iia . a e o e  qit* p a r e c e  q m b  Taxce fwta iawrij>s¿lee da l'ootnenla. fieaia aaber •« d o  meanio que ¿íie ¿á t. Sobro a  diffora»^ orí^narta ontr« i l f l ia  e  v id , Oa«-de l>e V il, b.  v , — 1M-m  ama partioulandade aota^'el oaata inscnp^Ao; para ee ^ravarSiB as ireo pnnio'nae llolM a, o  espado M  brem eoie escavado, de laode qno as lettras fioao DUTsa c o b m  iboI« dora; la  btiraa <h 4 .* liaba pordre toran  ¿ravadaa ea superittíe lisa da podra, o  eetSo pota iiu a  pisco supener ao das ouirsa. TaJves -jt r f  b ttn s  so gravasMOi poeiononudal« i  fèìlcra di> uioDomeato; no morato eeiard U iobeo o  P  d a ünba a«(sc«deetc. A s  qualro btCras pe* dorio porventera Ín(orpi«tar-ee por a lfu a a  daa ooabsndas iiSnaoIaa Hnaas, das iBSorip^Aes funorarías.8) yi hvss/íB I W V S  As-f-sr
A ltu ra da pedra «>*,41 (CMsicas), tardera (T ,4 0 ; sJtiira 4m  lottrse 

• ̂ ,0 6  a  (P ,0 6 . S e «  oreato« lateraee. — Jucdite. — D ere eaKfadar.s« r ÿ A u  ¿r<ih 'aM «e(aonM ).. .  h k  Mtw sat. S U  liU  ?(eo4) j . — >'a 4 .* linba ba parta de u a  adtnero, que repraeaalava a  idada do tnorto. O s poalos defxûs do R  «  $  s lv  pouoo elarw , pelo quo lambeea poderia «uppAr-se que as 1res loUraa a n a , r ie  e(« 9  «(üt) r(d l), mae apeeas i* i  e o a  todna as loirras, t«raujiAudo pou abi a  M m u b  fuee* raria e a  iascrip çloi ecceoples da idnaube eeonia» « o  p aru  c e »  abra*



o  A rcúe« / x »o  l*uKrciai:Ss ^
m iu w , uiB ^ r ta  «ms ledá» M  eSo s ia  rM Os: vid . In ter.
U l . .  lu  dO a¿ ( H . » . Ü & T), eeo.4) S V tV VA |  

C K i A Í \ f  
h N - l X

A h u r» dA p «d n  0 *,7 8 i la ifu n i 0*»4S; s IMt a  <ks IctirM  C^,07. S a o  o ru u is  latar»es.— No ( 't ^ . In e r . L a i., t i , &¿77.ÖI
D * M  • S

S A T V KN / I N  V  SL  E
Á H ián  d» p^lr« ilMird di9 U iX ru  #(T^^Va Ao« Iia  TMii^io» d^eiU f&nfiA

( l^ ib fA  u n  Iridéfit^)« [ M i l i t a — D«v# 9 o M id 4 f^ :  D .  A t  S  S á ik r  
n in u t CUmá(M)* 8)

s  rÁ Q I
m v F . v s

AUara &  podra fi* ,4 7 ; forgntA 0“ ,^ 5 i alUífa dw  letlras 0*,OT.14





o  AkcueoLW O  FosTL'OvAs
N « p n ealfM  4 a 1.* üb}m < acUas do D , Ika « a a  depreaelo qoa tocD «speeto da 1,  < ju  are u l  caso ssn ificaria  I ( a / ^ )  w b o  do  C W y . /itfcr*. L o i., n , I l? 4 , M i. Coopaiaado^s« esta 4(^if«aXo oom 4 da c«rt4  do D , qae> por s«tsr gasea, ta u  «  « p so ;«  da dept^saSo na* tn raj, d*M lavad» roalasnts aso p p cr I ,  tanCo isais ^oa ÍO m a s jiM tn a  c o a  a  haba aoguneoi nao a  podra oEaroco m utas depreesSee Baiuraoa, «  p¿da laoboBi «oía ser erea, <(&• por acaso k varticed,— »  <)(i« jfOgo B u ilo  p ro rav d .— A  Alciaia Miera da 1.* Ijnba *d pdda sor O , por<|a« Icui u n a  curva Soforier qu« coniiodA om poaoo A  dJraita) «ai« D  ara oouiude aoanitado, per ¿ella do «rpafo. A  podra i s a  ahj urna f«>ds e td iq u . A  lA ¿ a  A AVK(«¿Ht«) R V F (a r), D a  3 ,* lúúia ad rosta 4 parto infiorior das la tln s ; a  I .*  « r t  I  en L , porgue a  Itaata & recta o vorticali a  2 .'  ora s e o  dÚT>da V | a  seguir pAda M r ^uo hoeveeoe E ;  

a Allhna «ra S . PsdananiM  M r aqni a  fónaula H (k ) S ( Í ^ )  procedida da ied ieafto  da tdado do coorle, udavia ÍAlia a  reoDedo da palabra A K ^ O R V M , p«r «xteeso, en abreviada ere A , A í!) ola.) qiie oostnrea Acao|>aaÍiar o  uuiw r».— l&edita.
9)

D  M i  
A A M  

iK<o*y

AlbvtA 0*>7U; la r ^ r «  « I t c »  d&d h i t r u  0*p0T6a
Aik^H áo fiúaMr» que ladicu •  id  principia é  p^áxh
<^tÁ u r  U  m  A ;  d k  U tU  X , p»?qui cu^ ( r o f X X  totú  o  outrop a  ful(4 & do p iU M t^  e«B  o
ootn^p %4 i  X o  S o  d 'M U  lio b *  bu  T M lic jo  d i  I :  p o r t ia l^  #M id i d i q u iii iO i i^pxillido m  X X C i l l  »  8 S u a o í» D ip iu  do I  TÓ^M USI f¥ ¡W 0  i6 n i b ir im U i)  quu duTU ü t  U it^W iU ti fbr- tiáiiOo A  pidra r ip r w D ti K iacM iio ti u jb a  S f V i  bunmAo— X a  )i) 114  ̂ publíquii u o  ta ita  a iu is  eorricto d 'o tu  
q u i  f ip r id u s M o  o i  Jn$<r* íM * , Qp M 74*



o ASttifcOLOeO POAXroUO
1ÍA m ifé á  áé w  fw D M

Ih jfiM  á¿ d'M(46) IH> Uos^ii Q u jn a r t^  4  c o  Ethi>ol^pc9*A I^V D ia láfiid«» <pá̂  ^ ü i  publk<i k m  carecieren cogusoci^) ^dd s ic  o» oroaloa laterM aj oulraa cao a n  coxDoao aa a k lu 4 ; aucraa 
a  Achire hwiwM * M cilM  n aoaa d a  M a aaaCrca d o  TarUadairemanie rooaoo^ eoma 
8Q¿MmÍHU9, C fm f9 é . Havia f t U  iJb> c  f¡M  aada cao aaira^iho, etm ^ o o n io  ÍBáÍ|;aaa w naw sada; raaa a  oivtlisa^to are Iw U a k  kJixplaa) aaiBO aa r (  da nidasa doa cu o d o v  da doa oreataa a  d a daa laurea* Ottfroa atooaocoa ^va coaba^ da tíTÍlíaa^lo loaitaaa^fooaaa da Cárq&ara a b :  preoa de baTra> fca^accioa da lo^aS) 6bcÜM, maadM doa Mc* u  a  rv (palo Eano$> K a n  dos fre^naatoa da laa^a (l^am  eba*flw U  Sa(uoüaa) It  aa daairo da um aireólo d a 0 * ,0 1 6  da reio aaa^oiacaptapaa Sp iliA s:

jo o f> at1

A oarcA u iá  por debtro do vMilbo^ m U  d«v* t«r sido u n  prato OK U ^>
Ma a m I Ke^r&o « n  Ìounui\'*l etn ooUsccÌs m t  ohj»ci«» vrltsols* gisse, tendo cbege'le e  rsueir ooeonientM curìssee, some «m s s  <|(ie sbì 6oam, «  outres ainda tereì occamIo  do dseor«*w n* 0  ArtAe«Ìo^;CMB 0  qus proeMa i sciands b o a eervlqo. EH* leootonave edj6oir on sua ibm ssa q u o ta d» MoelurA u n a  peqttena casa deelìnada ttseluNva* o ra te  a  eJIssi a  olona todana nio o daxeu  reaJiaar S iU  ioteeiio.J .  I .  I »  V .

I

S a  A j ^ l r o  a  U au p & rlft Me««*'» »***■») le tM a e fUSeconde S a o d o  da Qoee, s  ae«odo d a espuUIo das judra« e doa BMuros (& i declarada &  piadleado^ astasdo «I R ei aínda « o  M cja  no n eo de S e s S « «  da a .  c o « , x c  7 j (1490), s a  hda prefa^aw  q w  sa



o  A r ch eo lo g o  l%>aru6uS8 S IS
sobr« e w  & f • ^ N lo  poM oiaM  »  i« s i«  i *  >ñ, laas « flco v traao la  de»« p«j«da do protocollo « roduncU i»  parteo eoaeeeiie« do 2 .* liv r o , H * tuto 41, das C>rdMO{3u JUanM^'itoa*, em  q o «»« d is o  taguÍaC«: tque •a M il por todo o  D H  do outubro de 1497*. K io  rU g o u , portaeto, a doT̂ >7T*r uxD aooo ontre a  pre^c^oat «  «  anida e S ^ iv a  doa alo* cstbelicoe. >2»ale & e«eo  m te o  u n o ’  deepooou o rei O . iU o o el •  p ri»  oo»a P . Isab el, £Jba doe R « »  Catholio«». P eM jara  o aatigo doqoe de B ^ a  « a a r  ooib a  filha usta velba dea rets aaoa rlainfce», pera eau a poder reojnr toda a  ponjosula u u a  o6 aoaptro; isat a  jooeotl TÍova, looaodo 4 púM  teperoQciosaniaota a  p o n e p ú tle  qoo por atcrraao politico aooa paeo ta b a a  «ocaudo eonira oa iodindue« do diA rraw  religilo , oppanba-so a  passar de c o n  a  fronlelrA o  entrar no pala onda já  pardira q o  oapooo, julfraado qua o  doaaotro a  qua aucouDbira o prioclpo D . Ja lo  9 r a  a a e ^  oelñto pob proteoflo qoa D . Ja lo  I I  diepaosira aos T i^ tiro s da Caaiella. Cerum eota qua o  posoaaetiio da prineesa o la  ara da ardan muíto elarada, aOnt a  saept*co P> Manool yarfilbaña cooplotanenio aa ideias da toa faterà aepoaa, ñ a s  a  aa* crid ae a  fasor era pequeño— «a é que a  bacia. E ia  w  idoias da pria* cesa anuooiadae d m  lutruc^Sea oecrelaa doa raía calbolioos a  u n  sea eociado 4 cArte do P . U anoal, datadas de 21 do .ImdIiO do 1497.« V  quo «operanda ae b a c ii de toser que dioa ajudasae al Roy y  a ella y  puúeoea ea a sn o  «  au gracia e« lea casas delles sí ol H e f no poetessa delante «I o«g«t*io da dioe «citando loe batvgnt de tu  Keyno, p M s que a la  claro qoanu es £ e s  offbndide em tenelloe y  quo oree qoe to aeaW tdo en el príncipe que diee baya fue por este, y  U dm qse si agora no oe reutediaeso podría arahoeer en «I K e/ j  e i  e lla  y  on el Royso toda dseacen lun , elo<>*.

K a  4 0 0  aano t qne la  eonnunae nM uriacis d a v a ra s t  de existir « n  PorCognl, e  ó n d a  hq)e poueos ea neohues trabaJboe possainos qoe as eebidem n a tu s «rgeeiaaflo  tniem a e  na Íafiuonoía qoo osom rein o s p o p u la ^  cb risld ; e  da moNna fbrtos sto eonudaa entre nds sa pOMoes qoe coelkefain a  lísgo a (sltcploecoente religóse aaa Bw sranM ), epessr de qoo a  oontlgnidado do estado u arreqúao, qcantc mais a lo  s ^ ,  polo lado pratico de cam oercio, oxige coabednaneo D ais geaarv liaado do a n W  do qoe o atd agw * eaieleete.
» O r « M  dr /^ lA M w  a ;  f . Bm tm á  (ISGS), parte V .  4 14t  E4k I o do i s s i .  &  61.* O Aatose Caelaa» de Seeta. í M .  toa le , peg. IS l.• Jim fiiiT a *yt»r/ea», de Lafieao Cotdeiro. eo Uñliifm de »̂̂ irdtTdr át

6 «0f n ^ ia  *€ tea . va 919.



ÍÍ4 O  AvCRBOLOOO POBTCGVé»K a  (odas w  poros^íes ímporUatas da EslrsotAdara- para « eoi da Saotinm , s am todo o A la io t^  • ¿Ifsr« « , bavís graoÍM nKiorims, dsDonuudM  <eoBUBuoaa>, or^aiijaados co o  sfgnuia sofuslitsaTa, ■»la« «o  pofiio redostde, doo eoocrihas <diri$UUs. Jgw>r«iB«3 tto «arte, saas 
i  orÍTol <̂ ua, ao (amíoar o awulo x v , a  eootinutia das meares otús iopertaata, aanSo na Bdinara dea sana hobitant«« pde rnsaes na soa inflnsnda a educadle, Sasso a da T ŝl>aa.O s tarreiwa a u  r e lu  da I/iabaa) apravunadanensa doado Oeiras a i¿  renite pata a U o  da Seeaaasn, censtiBuari poaaassüae rasas debsixe do Bcma da fogcaagos» algBJte leaeiuo tiohaio o nomo da coBdsdoa*, como BircaraB S (BoN^BSTons) a ¿ Ire r e s . Ñas (as ragMaa i^neoatravuB* as Caobao aapalbaaloa m agros agikeltaroa o^s >e ijn lu «  subeidínade a«« bañaos da Ponoaale o  da Conimbra a  seus dascandant«», a  qaa caatinoaaMB *tiTaDdo aa U de dea ebretlaa indt^aaas am boapas. Q Bav praSander larantar o  oadsstro da prophadsdaa panaocantas o  habitadas per mouroa em  lede e eírcuite do L ú b o s (kslotaoCa o  pedard ergs* a i w  < '0  f r a t e  dea deaontroia« aiods rx isK B tn . CeiTia sx<aa|^es «k pTopnadadas peasoldas palos raoBras podsfe«sanur; utas t íu Iis  stosd a ara A K alsda o  Ikqustio (Caaipo-Pa«)gaBO> i  A r ta  G v r ia  ato 1899, cotí- A r a s  d is o  L^tto daa P o n m ^  da A tco b a ^ , fls . SdO a S91; a  «lida torre ed sua lasa o  core liS  e rra d a  da bjnba e8 s*tns alviu irss a  ar> aeras qaa sani e a  tarmo da d ils otdaiSs aa feeta do Lmiro^» a n  1439, apooCadci DO L Ítto B4 de raseiaíro da 8 . V k a o ta , 6 . 2ó6  o,Rfitra es plsosltoa d a CBmpa*6rsDda s  do A lto-do-PbscoBM fs tusa daprassle ( ûe aom tan uin srea Rado da L é b e a . O  sr. C h sS í( , bo  ivu sn » d i Z ü i& a  a  M r ic i* , raferooa i»os aafuhtastorm assopknalto de C aap o -O rsad a, O B iren «enhacido palo eetas araba do Alhajada: sEsta Flanaliotarciane apraaeatsfsrntsa ponao a<N^tua)ks,dapraaa8es da dealivrs s^inros (jua b Ko  oeoaMecaran gráfido aconm iik^o da livnus DO saa fundo, da serla qne a  aBUnra estaoda-M BJitformauMota aobre toda a  SBS euparfiak. A s  v io h is , aa aaraaes, ss  airoras fruotiraras dile-sa eptímamanta oaaia larrKo aolto argtlo-jalearaes. No alto d’Bma d'cetas daprass9w, do astrailo eoDe qaa liga  as reKbndos [4"osltoa de O n p e *  O raade a  de A ito ^ o -V io a , 8as situada a  povostbe d e A n a tre , aobrati- eab « tam ban ae valla da C^idlas.

'  C a  «wliM lilio« <«fetsva».M m  dtRiiai «lo ao«4s4o* 8« «alta 4a CbdlM  U a  ia etm tM  « •  lad a da 97 de Oetebra de ISMié  caos se da a^erwt (Tetre da Te»fca) Itadre J k y  / re n .• A rM n  ¿ t  EJ>««$de g foM «», n , SOd



o AltCHWX̂ OO P o n C Q U ti

A  sig e ilW  pü*h íp  p i ^ n  E n
M  ao do Cadm io dd do (ooion pod Tdadoditrdbir o r M  dos dijw  m m tad^ o dd lodoo ollo^ fo fu s  ropollidoa os tftdiridnos oxplorvloros d^w o sutoridl por eo m p raao lio m  o dolitW dds odiicofSda dvdtonUa ao otioo d'oUdo. K o XiofO  ^  í'io e n Ja  do CooM do dé 2f4 S* <ÍA PéjAdi dé F ^ é f é ,  «sfKM Ofd# d a cuUdé de 
XiaAos dg Ofddsi do (?* A  Á fé H ú A é , d&dd 1780  ̂  o dO*g o io lc; «Porom pof^ qtto e Coorooto aS o ooobd polo MHopo odíoolo 
osponroM iUr alfC d  D io a  90 si; ü is o p  o o o o IS) m  <|î o oaiá o<U(<ddo do parid do AtrOiOd, tÍm idd-do orAo h  4otid ultooddT) qiao diodo 
00 arW fos sojio & ro do rovo Oluidl> so a to  itococi coasoniir p td ja i^  ijfid podo m u li4 T ¡ o oatto oxaiido doe im o o  dé oonoJ á  se fo t do dono do 1 7 ^  quo ]>ondo*oo h iU  doflo pola c o r r o í^  do dlool conifa Aacomo do Mai^donya A rrou o t iJoaajou  svcW a^ o «obro w tld 0(a  qco aotíio ao L lo ro  oiasao 5> 0 *̂  i í ,  po>loodo*Od doa> m té dXdQiplo co b aro fat o  eM OM O o Aooio^ oa um boai rocor  ̂Toadooo ao doaa^W da C a ju r a  polo projoiso qeo podo rosullar tloboni 40 caoujvbO) qco SMadar^ £U o f ao Oaracol 00  oaao do 174$ por ro* oolufto do S . UdfoobvJo ^uo coooto d a ^ mU o  ^qo m t i  ao lA vtP  7, 
m ^ o  IS»« A  ooiaa lo^li^ladaa dos sirodoros ds Lisboa aooa«tooS) coato o  sr . Civodai día^ qco «a a js a  da cbuos poaotrsado a a  sroia 4 al̂ i roíala polaa baacadas do srp llft ^uo olU  oopio oubior/aooamoAto« acó ^ is  üífi cono sateral ou arii6sial Iba poitsiuo brotar A ô ‘(porfoio do aolo»« oc coaio oquollo orsdito dis aifida c a la  io cisifstiM lo ; «Ksco aiass^o ar|il>aronooo pddo eosoldotar^so Oooo u s a  ooonao oopoo^; dV lia prooooa^ aa a ^ a a  q cs apparocsrsut na boooa so) ilo (sanid do RoctO) s  A Mía proaoafa d qiio a  psrts orioaial do Lisboa s  arrodorcs d^ro o  sor (lo  rica doE ra nasto oails^ q cs naacs 00  Arooero o  toratJAa so  RoctO) qtis so ia  é i f n é f  a  UoorariS) oollooada cm scsp^boatro o ta  oaoosUa dos mootoo ito CostollO) Q n f A  o Soskora do ü q W .

A  aber>donoia da a ^ u  ponnUtia o  {m ado oprovoStAmoato do todo 
00(0 tarrooo da parlo orioctal do Lloboa na ctihora iotoaslva das boinas: ao aJoobbna da Uoorodo^ ilo RooW iP r a ^  do Ftdro o da Filatera) o do Xabr^caa, humodocidas oom a  a c w  oxtrobida por iAsojEsravoia ftorasi P0900 o  ch a& n M ^ oram 4& (Í(aooois as fomooodoraa das bor* ta lif as oonsnniidaa psin cldado do Lseboo« O  toiroo arobo do alBOMoba Ibi osado 00  lado 4o do Aorto codo o toopo qso os raouros 00 coossr

AroblTo F m jo m J  « X vi dos Propriso Naolooaso> o.̂ OOl̂  0 S 0.



S16 O  A u cju o L o so  P m o e v e s

■

vw uD ; c«Bi a aita o x p v ]^  daeaf parecía a  daiMTDÍDa$io ajitda p«rBMj>e«e aal^ n >  ñamo* d r lograra d» s d  da PonogaJ. Ae ataidnltaa 
it t à ò D  alada m  I4C1 at¿ o  filio  (la P ra p t 4a  Patha* (Travaaaa da Falba), Ío<ra*mures ck LÓri>oa.Toda a  ra ^ Io  aiaHa boje deimoinaala a  D^kea  era e o  t^ p o o  pa»> M des «slreuasM Dia a l^ s d ^ a , n io  a¿ «di m ultado da íavaaSe daa aguas daa sm t^  loaa tam beo m b  <‘oeeequco«e d a paasageni daa lor* rentM que vinHam das e o m U a  e dos vaJIas da Avenida (Valle>d»> P arare e Picena) e  do Areeiro, O s  clronlatas d« S . D oaiegoa íaiiiB- 
008 de veatigiea, n» aeu eotender aridootaa, quo p rovavaaa «KiaCanda, ere t^ p o s  ranetee, da «re caae eout atgolsa da brenta do leed  eedofondado o luosiatio*, «  doda m ais no aobade, por occastSe de esc* oavatbee^ d a reoatee da cascas de stariM oe, o  qua na rerdade Cm  da- SMnelxaiÍo ioduUtavaimeAta per dascebrimaeioa arodecnes oo R »«e, coreo dix o sr , Oboflai’ : «Aa antigas allgviSaa d’aeia rw ad mesCran a  o sti»  francasA, O alna eA/Ji», qua A a  qna ee cocootr* oaa eata^Se« prabísloncaa, laoio nos Kjokknum rdíegs de Uugaro, como saaoatasflea neolitbkvu. O s  caboiK«s das íbolaa oeaom aeiaee do Roclo BieiUaram  tambare uoia qoeotidada enonne de C V ira  Diaüirads co n  aterroa cootando veabgÍM a ra lm *. Porlaato a  baia de U llaboea eairava am laopea rastotos pelan reedareuprafaa do Roda e  da PrafA.da>F1gattrb T alcas alA um día sa vauliani eacootrar aquí algiuu atoshiroa des ho­la sus preliistarÍMé.iiaiquaeco ü , Fernasdo oSo reandeu conMreír a  b o rd b a , aa aguas lorreacisee predféuvarn-ae ne eatoario do T sje llrreDNnta, nías ouira co usa auecadau depds que aUa cerco« Liaboa. P o  1983, dee anees dopala da coastrocfAo das fì>nÌAeat9aa, »coalecco o qoe FeniSo I>)pea narra eore aa aagulmea palorras:cKeprezActo (aa agoaa da diu ca) no mure, coi lan ía oultidSo, oa aúida ps4a porta de 5 . ^^o8te daua agoa pela Btelado de postigo, 41 dernbou u s a s  das que ei€o inaia acerea, &  derrilMU a  pareda ou corca do Moesteiro de S . D ooíogos, &  snCron deeiro e n  altura de quatre M eados £  m e ;« , t  aJagou aa ceilaa dos frndes qoe erSo MtAo terreas, £  hda nebro liureria, ere que danou m ultes, £  reujr bSs lloroa £  rabia lio  lesa pola porla ds Ig r ^ a , que derribaua o  a a ro  do a lp & lrt, ba p regio  £  lodo e roclo eni M  g ra»lu  mor £  alagado m ullas oaaaa ao

I Ar«hl*e Kseleael —U n o  *  da ffiiWiimdiiA*, d . Ifil »  t  C u UIIm ,  ¿ySoB u , I9&
’  A sñ ils de cdrMfde e n tlit» , tu , 1S9 .



o  A bchbolooo i l i

d«tl«, &  o«¿4ul9 os U esH  d» VkCiKo na niA dw  «st«R is, e pda MIA u n » , A  nad«v hóa ja ló  oas tarean u, a outras nayCsa («ua panKiaS fiopaMÍuel 4o <r«r>'.A  a m d jta r oa eoeeoa a a i i ^  o  mar aiada «Ita^ va «to taaip«» p m ito M  tonito iBáis ae lau rior do Lisboa 4e <)na é  raaoaod; so Dk s  daasanos fé  ÍB ldra, e dtlo ooda hoja o« « r ^  o  ares d» tíarqaés 4o A l ^ l s ,  om ««Ím IÍIoÍ ^  4 a porta 4o S . V k sfiM . eca earaác ú a  pro- ñiodaoeat« quo o «erpo 4a 8 . Vieoate na U o p o  do D . Aflanso HoartqBoa alü im s o o  4«aeubarcaT do borda da barca «joe o  trou* xora do Cabo do aoa nomo. T a i AtaU ara» poréa ,  in«diaav«| iw au epoaba.V ^ a o a a  a ^ r a  es bosxos 4« aleaos aetiao preziinoo do valla do A radro, ^aa foiaai eaeoBtrados se  itoearsa i s a  praM aUe Í& restl^- ^Saa, 08 ^uo8s poderlo aervv da panto da partida p a n  aluñoroa ira- balboa.
ÁJatargtm » o  — « A lp erd u  cedo d u a l  s  alatiyona» ; oo 

241?* . «OUoti OB VaJ oocuro citareado A kiagefaa>; om 1401*. E a  € <V Jao b a de 1371 (C aica  94 d a C « B t c ^  S ^ e e v ^ i  *a«jiM  do stesa- latro do San ia C lara C9B logo que chaaum  a  alisargom ai, AlporcAs eorm pondo A Peoha-de-Fm o^a. Alm ^rsfm r paraca douip afbe da Al- re v g e o - N ía  oo aaeontra bojo.
A rta  (Jardo.— 139S. Ffoava p re s á is  da A lraU de Poqoeso ea Caaipo-raquoaa*. lO u liv al qoe rota ao cbafario daniaa aoado ch so lo  48 arcas g a rd a s .. .• ;  2&9G*.
L < ^ o n t d flB ^ . — O o  1440 b a  na bvra S .*  da Eotreteadars, ti. 314 o  no 1 .* , 6 . 90  (ebamadoa da Ltü*em  íto*a ) e s a  doario do Gatéalo Porolra a  R ui V a z  Pereica, aou filbo. das «uiebas a  lagares del Roí que olla tent o b a  00  to m o  da& oaaaádads acarrtado lugar qoe «Itamaai aU o fo e  qoa sars cbaaadoe la g a m  del R a ;> . Pertooce be}o aoe Cenioe do A islada c  per<Ieu o  san p riw tiro  aotao.P ú o o  o JW * e e e *4 . —  i^ e o a  tam o da 4 iia  eidado a sa ; eooo parU <4$ biftha do palliaoafia> a u  lb4d*.
> C U tiiea  do D J o la  1,  pofW t* . pog. 414 (S4 . 4« IU 4),* >l«suáre 4a Ora<o, a sta  I» , poeoM A
* MoT«*bo S * da Ora«a. do ITW. fl. M  r
* L i« ic  «os Dnirodos do Alaabapa, « S9U.* CoUtfisda de 8 Ja lílo . o.* II .
*  lH n « 64.* do i .  V ieta lo , i .  K A





o ABCSEW/OOO POtTWCfiS
Ak«W *i] b tf »«ciK . Baftm a (a<6) V em tra .A lfa e ^ a . Braioma G age.B n ib o ta (aw) IQbele.A lgam jo . BiAfema Talaba.AJ|w auítD . Brafucea (ite) Zagnelo.A))a Agade. Cacóm e do A Iraga.A le  AlioioCa. Gtt^eiiie I>elga<la.AUa A lio in fo r. Q an a l>etgadQ,AUo A t e j^ C a ;d a .A la  AAat^a. CluKiue » ie o .A le  Bac«r. ^elefoM  A lican te .A lia  lUcado. ^’olevma> ferro:ro.A lie  de Cellares. CSombrieO.A lie  Pet^uaeo. EÍXftie ¡l’ole Beoabodo.A lm u jo r . E m e d a  C a n s .A id  al. F a r m , tebollíani.As^coeda A li. Facom .A«a>aAa Aletastar. H urtar Caaallairo.Aaam ede (rw) Araogeoea. l^ a  Troqoalaite.Adiaeda (ne) Boftrm a. Jo 6 s  Algegifa.A sn ad a de B ^ a . Labfir* e Gordo.A n w d e  B o m n o . Loeae.Asm ad« Caberas. U afouda X ooxal.Aainede Casijs. U afaríehe.A neada olalre. MaTaiB«da Agodo^A sn ed e 0 « r« IU a . Mabmada AKaeer.A 2o»<la Ceetes. U a& m ad« Badia (da A ria}, alrañde.Asioeda U e s s e . Íla ftia a d a , eapartelro.Baloa<iiiei. Mefamede ^ ó ^ ir o .B u tare^ ea. Mafemeda CSM eetbea.B dfadar. Haiam ede P iirU do.B e »  soar. U»ruDode Laripeda.lUsbiHna. }(A & q u le  L a p tfo .Benombre. Uafam edo P is to Je ,B e r g » ^ ìfefìm e'Ie S ^ .B n fe n a  da A le a ^ . U ofunede <Ie Saiilareo .B rafbna de Alara^aer, M efem de Babrieho, idayro.B rafooe C erd ajro . S laJo o ed e Algedate.

'  EdrH  « a  ifnrie-Aeear.



O  A ucBM Lòòc P o m o u b
(rie) h i ñ e r e .  UAÍo)rted« ï<O Ttt^. U rio a*^ ^

U é iím r í^  K < M Iq*
lÍA&n^^dd ^uübéjtt« O m iit M m fidftso*Pdo^^eiá.

^C0SÍ6S I>6 M CIÜKttáA ix j*A ko8*Asisé*£ c (a  d« Cm Ar4t-FáUfti4
F i( « x  { T s M  e v  P a M 4). 
léMZt*HaÇ4>uda.K â ^ M U  M i^w oa Rabidia* Z ^ in *

F p n io  c«M c1U doa par» (ud^ o  «qai rribndo^ aJam daa lirroa daa CTiA»driUnM p riac ip ria ^ p u  m a  a m a  copias da Léümra08 a c ^ ia M  caitorioa do c^a^nw e ì i o Im id  oxistontm oo Arcbi>^  ̂K a d c iu l :  Alcoba$a> Q raç») Jc a A ia i)  Poùba^o^FrAaçay &  DooiiACoar &  V M olC ) &4oCos  ̂cio* i)oè  liv m  W f x m ê ^ ,  oc iiulopaftacTcU a  pre- C M cc ItpImJIû c  i ù  Vhcccitdd da Casiilbo^ ¿bricMS a  da Frrirc
da aUmêf^tùé p ^ fc  d  hiét^rid da aMiBiripio de ¿tebaa*ü m  catüdo décala ̂ caJidadc occcacîCava co racaopcnbcdado plcjrtAi D Û  DDPclacaa do ^ua a  »401 icata^ au $  a  fiUta da acD p am oi» Dbi* lu M n a da 0 fa^cr. Oa^foc naie auiariudoc oainprabandcrfa* R c6r<KnM aa Btau boM anugo V irira  da SiJva^ j i  ooQbacidapcJaacoaabcLiaDaoí^ grapbim  d ia  D o r a lh u  aotigaa de L ie b ci)  a  q c c o  a k tn  dac uicia i>  dJoa^Saa do Tautbo d i  cididC) asU^coia so  A pcU t o  d i  C u b i t i  Mani* dp^> data a  prcaanla tn lo lh o  w s pocoa da opiùiq do piaciriia 4 0 c 0 OOP aatar Iho tiZa poada io p riair*C atta  d £acil de pratar^ da i ï f iP i  M v b u m  Soacuìt a ^ ^ iid a j le  s c t c n a i  de o id a  o d  d o i lacontoe Irelidoe* 0  qua ea Ic d  cm  tis i»  vacia  Irabribo prtooipclmeiita é d ir  ideila g e rii e d o ccm e o tid i so oeam o tcop o^  d a  U o o t it ìi  de Llsbai^ c v d o  e t li  ero v a  W op a n  
40a  oc Douroe 1  b ib ila v iu *  C id i  u n  dos e ss ili toc d sueoaptiral da o iio r  daeeavoltÌDaolO) 0  400  padard eer coosag^iido oootras d o o ik  g n p b iic*Q en ida u n  d »  daepartir æ  Partugil^ v&a a fdaia^ d c c  a  nacaeu* did a da eatddir 1  b ieio rii da (adie 1 1  ttioU M ti^Sas d i lotìrid id a b u rn iti oe fracçZo ponogusai^ earà ) i  b u tin ta  tardo p ari cooearter mci(oe Doouneatos do piocida^ qua cotto saodo lo s  aoscae oMm  deo  ̂Iniblos irraniadiaTeliiiaotc.
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O 4« AreHr*O  «s Ua  rornvulo na tua parta ibüerior «u  ÍBtn*iDoro» do Lisboa prioa stofitcs de Sani'Antwi (do nono do coo*eiile Atildado ee soc. zvi) d« acu lado, a «lo oalro pelo» loootc« do Caatclln, 6 m ^ , Boohera do U onla a P ñ l»  da F n i^ a , ¿  dotode profuMcooma da apta qua Iba dcooa ao) pauto (om orÍAlioanto do Areairo, altuado »obnraeoároaictito laoibaifi ao valle da Cbaltaa, a om parte i  oxCrohida do aolo por piolo do |M<04 c dtfdarisaa. A  peqiuauv tcn roto iararoaJ, com odo uo Aiodo «lo O lilo, ou (Halwcc, do lalto qno aibda Ix^o so recocieoo, ía «n erv  om tem pi* rofiietoe na Ra Ij u » rallo rononde palca moBlai do Castello e «lo S . Koqeo, onde aa «M o o tn riari, pnn'a'‘<d>uaete, os m m  ofua» «eru la  riodaa de Abdalua atenv^p d« Valvardo. O  l«Kal ptocUo m  qua m  ao- ooetPAvain, se p«>r asdiu ouco«<Ué, n lo  d jM ssirol dcduido hqo> oeai mesrae o sitio om que a  o o m o U  ou corrautes »a preeiplteVAin no T « ^  oa realbor l s  l* h ¡«  fom ada por ello . O  cm iAde iu^aa O a- U ro e  iP « n . i f r a . H lt i .. S f r i f , ,  pag. S9S>) dúúa a a  c im  ciu que deeerove a  ceaquleu de Lisboa aoe nwinM a o  U 4 (  que es lea (¡uhaQ AS a«MS CMOS o>i eeliatroe subterrvicoa bt prc-Jioo « M h s  porq<ie «oUm  ofvar«a< «s^ / ossos f it r ip ro k tM o n l, Aínda hajo sal|una aitiu  L o u cite  ataeudoa da rib em  as lodllraTSes aqualim a oAo penuitteD Üasvr AS MoMnic^Soa sa s  o<«udS^s «>rdjfuirias.
^ W  BiCKtfiOEre rite  o  oorae que unba a  oorm to quo passare por A m ^O ' a Ía tenpiaar co  T g o . G  í  sea teeduofAo la tíM , o m i^ V s, que Aquella local d«-*vo A dcooitirkAíio. líom  decooicote q«io p a m a  «la apoca de D . Af* feeso 11 «araoim u-M  am s ^ d iu o s  uiroféas: sin Amóo«i eliant iÍnaoui> a ■ArreiM* ^ A  d tA 0 a  m ais s a t i^ d  da Ja a a re  de 1)01: l u b e a . . .  Ib  WTTilono Ulixbetta ío  loco quod d íd to r arraiaa*. Lapeie em  A bril do « u ic a a . . .  Sn (armiBo UfiAbone Ío loco prediete «bi aoeita«tfonte «le arroloa*. Ambos os deonmactoe eeCfto na oaisa 00 da CaU ft^io  (Torte do Tom boj.

• fiara a flía e ** da» /»f«»«>*tae.. . .  pde* 4«*rfpidniploM U fs. I81& 9. parte li l&A Cblb ié



■ 2íi O  AACSKOLOOO rOBTVOOtS
l'o r ordeifi phreiMkijjc« r io  aa a c ^ ía to a  m b is n a  e n f n  o aotae do K go :1420, <a8Íalag«a do Rogo por onde corro a  agun T « li«  (£a*lM / a /  062).14S9. <A »d «gau i per l»u corro agoa*. (LÍtto 64 de S .  lu r a lc , 

6 . 424 v>I4 S0 . «Tkgo pubrm  per b a  cerro n agna qao r e u  d o m ;M > . ( U . ,  ñ . 204 e.1440. iR ago <jae vera do 8AJrtn W xttoni*. (Sertío», b .*  C38).1 ^ .  (Iw ite  dACoyoe*. {Lñ'To 84 de S ,  V m n U , f l. 64).1489. «Kcgo <]iu >Toi dAnowe». (Sania«, a .*  602).1408, «dtfiCerie daBoMe»,] .W . «rogo iiuo %'em do M ta Je rd M o i. ( ¿ o o M , a .*  606).
1 6 1 0 .  «azínliága f|ae ra y  per m iro  ae «rtae*. ( U ..  n .* 671).1616. «rcgtio <|ao ray  p o n  M  euMO». ( l i^  o.** 886 a 1778>1548. «regó dagsoa que per de tr ia , ao tro  aa borto» de era  Ij^ sa fo i, ( i í ,  n .* 617).)5ó5, vE cfO  «lagoa qoe v e a  do ohelbria dam yoe per« a  d íu  ci* d a d o ., ( U ,, B,* 1763).D 'w tos c ile ^ e  m  t I  ^ice as egnae Titulas de ArroMS am da roco* biam as do oaupo de S a a la  Barbara s  vallo  de S . Jo rd lo  (Cbarco). K » [>efeurso qn« ce  >iaiba haría dius pM toe:
1662.  de « n s t n i c f le  d ’ u u a  ponte «antro a  porto de eSouieente da tno varié  e  o  poetigo «|ne aa ebrio a o jo g o  da p ella«. ( S l^  oviues, i ,  bC<).1 5 8 1 .«ponte de s a o  íarero dentro do boque de Barbtdeda».  (Santo*, 

o.* 1795),1566. «pobte de eam loiero onde se obana o onnabnbe ■. (Jtn d te u , Biaoo 8 , pao. 7).P io xin o  de S n ita  Ju sta  baria t a n b ^  urna ponte cono d is u n  doouneeto de Mnpo de D . Je ie  1.A a  constniofSea o  a  & lta de enídado fiz e rra  « en  quo no decorrec d«e annes aa agtun eeUgnosioBi a se corrooposssa, oecasionaode per tal b o 8 v» d o e n ^ . dooamento de 1588 da C aaiira  U onicipel de L is U e . aponudoe ó is e , justifioa-se a  omútroofao da ponte Qo terrono qoe Scoiva da parte de f&ra dae oiuralbae per aer u n  ailie «ende so fa a f grradoe aM oyros». Cm  ontro docunente de m eeos Cam era CEIO' nm frr ,  i2 , 400), datado de 1 6 ^ , oonoede u n  terreno eo Deaembar* godor ^ B » d e  Lspee de U o o f«  para o o sein ír a  am ida de Santa Bar* bexm (ali&s te«oneim c(8o, cfr. Cesdiho, v n , ñ.  57) o o o  o  prooeHe de «qne tepe as coras e  «Ivorees qno prqudíceD  a  aaode dos mora.



o ARnUOLOOO PC®TCOUS* ¿33
don« d i rtu) d'm it« dos Á ejos» . H a  *(jú  referseaiA sos to m ao s baods do actualA  p h o sin i T«e qiM M  dsv'ia psoasr « a  rofulaiÍM ir 9 eurso do ragc fM provA'‘o)tBeoi« p^r o e t^ S s  da oonstmcfAo da aniralba au  o  ad de*iOO da tddado. A s  e ila fíe s  a a U  au i^ M  da roa dos Canos, qoo acwaiewnta coabefo, s2o aa s s ^ b to s :1434. «oanoe da porta do aam U c«b M>. (l^ v io  84 do lvsn(«> 
0. 877 v).14(¡6. «osDOS da porta de aau V ie n to * . ( L ím  30 de D m iif9 $ , peog. 21),14Cd. «canos do muro des co o tn  a porU do S a n  V iceate*. { l i - ,

m -  d).1479a «M VM  u 1̂ o r̂€al m  c h ^ i4 í^  e  t s i  fundo pMto 
d  A Í f t  do ítxc  o o W «ro *s (Id^l¿1 4 s e « lQ h i|u ii v « n  <íq ^ofo áé $ t  Lacaro o  t«r os cw o t do M 4  (¿diRM:; Os* &08),ISIC * 4̂ 90 TA7 por« 09 92S)«1 6 lls  «ruA doo Co909 do (ros í a  E m u lft do ^s do Eocodo^sfU v ro  SO do 4$« J)m in fó 9 , doo. 49)«

a t o  OAbmoo como AtroTOM ^ao pnot^iroom M  oo o|uoo do r o ^  A oonftLA o  oolTovom noo C400i) m a  nXo doriA oor do modo m uto divoroo do ora 1G2¿  i u  ̂ 169)̂  opoco om quo
00 trAUro do o  Toporor nooto pooto> oom roM O do iuipifO ) do fórmo oofom to: <Pdr bda grodo do f t m  gro^o no oaoo m i  do bojvdo do dootro do morO) dolrooto do roo doo Conos». Koolo m w iio documento dfo«oot « . t e s «  000 cosos odiooio^ o o  <|uo tito  D ooo OoloD or )U9ool^ o  no poUo dootai eooos lorooU f ao porodos u  o  ole^ro do poT<dd do coofiO) o  topor 00 p^rtoo o  jooolios dosU potooos Como otrdo J i  fico jBOOotooodo 010 1&S3 pnyooto9*oo XKOM pooU o ooooUiiCflo do orao poolo; o  EXcW ídodo deslio oSo oro gm do^ p «o  bootovo obrir uio oovo coQO) i^ ro  qno os ogoos roprsctdsy om frofito do murollio trvooooai tosSo ácofido o  trooí^to reois dooofogodo«Ou(ro doeoraoolo dtiodo do IC8& (£7w «a m  ̂ J) pog# doserà vo«ood o rodo doo cono# fóro o deiairo do rau n n u :« ^ R o  do d e fe r ís  cotto rool <)oo tomo A9 A gu odo cbofbrts d^Arro^oOp o Tom a U$ ¿  doo o  oboj;^ do<So£srjo 09 a o u o  por otturo a s honoO) o  yo b i i  to o  doo Cm oa o por

 ̂ £m  ¡lA^ortA i  spofotodo i 49 kooM sio cW w  9 w ío rto r, ^9c < x p ú s a  9



S24 O  A b c h c o lo o o  PORTUQUfa
4 e a if«  do arn toir» 4o S . Dow n||o6 v o n  M r  i  B Ím« ^  «  v m  jn v  U Í k o  daá casM  4 »  n a  d» pr»$A 4a P a Jb t.>  S 4  portaoto 4 ’«()«Í e 4» naia co n a epoca em d eaate, 6  <)ua u  ^  A m ic a  paaaavaio o 
1e r  o ara percorra »«b lam neatorate.P e r  oulroe doraoentoa inaia M iig e e  4apTebeo4»-M que aa agra» de Arro*M , 4«)>«a 4e a a íre a  4a re a  lÍMa Canoa» alra'^eoaAvam oa ter- raooa 4o «oo*oitto de S . D o otflgea ^alsm abaa primiti'raraeBte) cade depcia ic  feodou o !1o8|ñtal 4o ToOoe oa-SaaM a, e  agora i  a Pntça da F^guw ra, p asravaa  u l 'm  pela R a »  N ora de K l-rei o« R e a  >i'ova de C an o, abert» no iom po 4e 1>. A fo n a« V  e n  rano e Ím b  •teaeatreger e a  R ib e in . }«So serd la lre s ó m , por^e» acreditar ^ue o regó tieha cu n o  indopOodente daa aguas Tíndaa de A rra ld a .ila r ta  a i»d »  oa aeguiol«» «auM  pardee»:

Cane d a  >«o 4 a  jjó u r e r á . —  « P e la  reut da U o eraria  e o a  i4d c ^ a  «tee t«# i tr e i p a lo ra  e a  «{oadro, e v « a  nM tle^8• no «a«o ra d , <|e« «e«t 4o C a n i«  da l'o rca* e 4o d ia íá ría  4 ’A m y o e » .
áa roa  io t  CaeoUtáro* .— «O can« qea Tem p«U rra  doa 

Oavalleiroi, o  u  inetta ne»(» cano acíota n&«> Ibe peda sal«er o  prín- ClpK%
Cana ia  rva  da óbpetia». — < P ella  m a do O ^> ellio  a b u r a , qna por ouiro n e n e  aa cbam a a  nra S u ja , «jue «aoi «V> moeteiro 4o Santo A o iio <  dos fradea da O ra ça , a  ca « e n  loetiar w » ia  cano d a  Uo««rafia, a te .* . l> e  ludo o n fe n d o  aa eaUige ^ua as agaas quo oorrw s BO vaile Im pidas nos latapoe 4 «  roenanoe, «loa nrabee e nos prriaeiros secólos de Portngnl sa Ibrani a lie n a d o  gradualm enia a  oetpe^ar p ela parte ÍB* & rior 4o era eurso, ote vjrtii«le 4oe aterres yr«podu4oe o  4a diaadasSo eCa<4Da(U pelae ch u ras eos m oatures etriaiamee oas proxunSdadee do rege, q « «  pnvavaJinonle p o ^  em parelhar peto acete cow  u s  ootra rogo d as iuunuodieiee, pnviÍBO  d es baobos de M o rrai (anno de 1369, p «rg . S ia  da «l^satae), peU-s « tío s  do can al «la b'iandroe, asairri deno- m ionto ein 1321 {3ar»$a», b .*  308)*.rO ra'-a«^ PrPHO A .  p a  A i ì v b d o .
'  a«u al Cs*pe dr ^ e u  B w n n .* u  «lUlefhaB^ piimeiee lotal —Af *« « M o M n a rM  c s jn é ta * , « n  4 M  «teica da «M farW
* UlUteoiMt« w  *l«l« wpiMMio* o* eaaee de liebea par pcMou « lu  

cMpcUBtf«, de ̂ ee M  gac oe rte'ietM is'ra per deeer de « O se o» per •aCeteSM. 
Kelgana eiÚM « « eetra a ra  >»MÍB>oe de «dileardea ^ar *d n a  «atado aiela reai. 
^OM poderd aipliear. Deegresadae>«ele  aa pocaei e  nado ds p«ai»r da <^ew« 
de l.» W a Bio pen ^ tlea je lg tr  Ihee )ÍgM p o lq u e  ialerem  arebeologiee /





E X P E D IE N T E

ó  A k íío U ío  F»ftuptS$ pubScsrM -bs oeiwílm eole. CadA aAmero 
será s e » ^  ou ^iuaI «««prá Ulastredo, « filo  «ootenl n esos de 16 
pagiiiM Í&-6 .*, podesdo, q a u d «  a  AfflueeiojA d«e «aseaptM  o «xí¿ir>
c«B(er 82 pagioM, i« o  que p«r isee o lu^Dente.

r PREQO DA ASSIGSAtXUtA
Aaeo................................................. IdSOOréia.
S e n a a tr e ............................................ T M  »^!DBere aenJao........................................ ICO >

E eU M e cen d o  eet« foodieo pre$e, JulgAftos facin u r a propagnodA 
das scieiictAa arclieotogícAS asiré náS'

Toda •  correapoBdeaoiA á  cCroe ds parle b tU r v ie  d’eaU rerista 
deverá ser ditigidA a  J .  L « l t s  d «  T a s o o a o s U o s , para a  S fü io -  
Ikfea y o o im tl de ¿áe&aa.T ed a a  eorrespofideocéa reepeetiva a  «ecDpnis e  assigsahiras 
deeará, aceopofútada da iop ortaacia e a  can a  revistada oc s d  vaJea 
da corraie, »«r dirigida a  J .  A .  D la a  CO dU io. para a /q p m u a 
X a e in a l de liA o a .

A  *resda m a prioatpaae ÜTrariaa da láe1>oa> P e n o  e  Cahnbni.


